
Agora, Japão 
põe o País 

em 12° lugar 
O Brasil está deixando de ser um 

mercado atraente para os investido= 
res japoneses. Nos últimos anos, o 
Brasil deixou de ser o terceiro país 
mais interessante aos aplicadores 
daquela nação, transformando-se no 
12° pólo de investimentos japoneses 
no Exterior. A informação foi divul-
gada ontem pelo presidente da Jetro 
(Organização Oficial de Comércio 
Exterior do Japão), Mamoru Fukuo-
ka. Segundo ele, a situação de crise 
econômica do Brasil, aliada à indefi-
nição política, principalmente em ra-
zão da Constituinte, e da decretação 
da moratória, provocaram uma falta 
de credibilidade do País, indispensã-
vel para os investidores estrangeirõs. 
Mamoru Fukuoka disse acreditar 
que a médio prazo a situação não se 
deverá inverter. 

O presidente da Jetro explicou 
que embora o potencial de mercado 
seja o aspecto principal para a deci-
são de investir e que a expectativa de 
retorno é sempre de longo prazo, as 
dificuldades que o País atravessa na 
área econômica têm afastado empre-
sas interessadas em aplicar no Bra-
sil. Mamoru Fukuoka disse ter co-
nhecimento de várias empresas que, 
pelo mesmo motivo, deixaram de la-
do programas de ampliação, mas não 
quis revelar seus nomes. "A instabili-
dade e o controle excessivo sobre a 
economia, provocando diminuição 
dos lucros, têm desestimulado as em-
presas a programarem novas aplica-
ções de recursos no Brasil", afirmou. 

Fukuoka comentou também um 
antigo projeto do governo brasileiro, 
iniciado pelo então ministro João 
Sayad, de intercâmbio entre os dois 
países, para a vinda de pequenas e 
médias empresas completas do Ja-
pão, inclusive com técnicos, aposen-
tados para dar treinamento aos fun-
cionários brasileiros. Segundo ele, a 
proposta chegou a despertar interes-
se na ocasião, mas o japoneses fica-
ram aguardando projetos do governo 
brasileiro que nunca foram formula-
dos. Além disso, de acordo com o 
presidente da Jetro, a burocracia ex,  
cessiva para a obtenção de visto de 
entrada e de autorização de importa-
ção dos equipamentos também foi 
ram responsáveis pela frustração do' 
programa. (J.A.) 


